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1. INTRODUÇÃO

A Lei n.' 73/2013, de 3 de setembro, que "Estabelece o regime financeiro das autarquias locais

e das entidades intermunicipais", vinculou estas entidades á obrigatoriedade de apresentação

de "contas consolidadas com as entidades detidas ou participadas" no n' 1 do seu art' 75 e

englobando na esfera de consolidação, pelo n' 3 do mesmo artigo, além da entidade

consolidante, as entidades controladas, definindo controlo como "o poder de gerir as políticas

financeiras e operacionais de uma outra entidade a fim de beneficiar das suas atividades".

Impõe ainda o mesmo diploma, no art.' 76 e 77, que os documentos de prestação de contas

consolidados sejam aprovados pelos órgãos executivos para posterior apreciação por parte

órgãos deliberativos durante o mês de junho, assim como que o órgão deliberativo nomeie

um auditor externo, Revisor Oficial de Contas, para emissão de parecer sobre os documentos

aqui apresentados.

2. PERíMETRO DE CONSOLIDAÇÃO

Compõem o grupo autárquico do Município de Viana do Castelo a Cãmara Municipal e os

Serviços Municipalizados de Viana do Castelo, uma vez que o município não controla direta

ou indiretamente nenhuma outra entidade.

3. MÉTODO DE CONSOLIDAÇÃO

O método adotado na consolidação de contas do grupo autárquico do Município de Viana do

Castelo é o de consolidação integral, que consiste na integração no balanço e demonstração

de resultados da entidade consolidante, dos elementos respetivos dos balanços e

demonstrações de resultados das entidades consolidadas, eliminando os reflexos de

operações recíprocas.
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INDICADORES DE GESTÃO

Indicadores Rácio

Autonomia Financeira Património Liquido I Ativo

Solvabilidade Património Liquido I Passivo

Liquidez Geral Ativo Corrente I Passivo Corrente

Liquidez Reduzida (Ativo Corrente· Inventário) I Passivo Corrente

Liquidez Imediata Disponibilidades I Passivo Corrente

Rendimento Património liquido Resultado Liquido I Património liquido

2020

76,4%

323,7%

66,2%

65,4%

21,9%

1,3%

RELATO ORÇAMENTAL

RECEITA I DESPESA 2020

RECEITA TOTAL 76.973.636,41 €

RECEITA TOTAL EFETIVA 71.134.608,87 €

DESPESA TOTAL 76.708.935,01 € ~DESPESA TOTAL EFETIVA 68.988.929,23 €

DESPESA PRIMÁRIA 68.742.689,86 € ff
RECEITA EFETIVA CAPITAL 13.733.126,17 €

DESPESA EFETIVA CAPITAL 22.115.267,15 € 1H--7
SALDOS 2020

SALDO GLOBAL ou EFETIVO 2.145.679,64 €

SALDO PRIMÁRIO 2.391.919,01 €

SALDO DE CAPITAL - 8.382.140,98 €

SALDO CORRENTE 10.527.820,62 €
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Nota 1- Identificação da entidade, período de relato e referencial contabilístico (NCP1)

Compõem o grupo autárquico do Município de Viana do Castelo a Câmara Municipal e

os Serviços Municipalizados de Saneamento Básico de Viana do Castelo, uma vez que o

município não controla direta ou indiretamente nenhuma outra entidade.

De seguida apresenta-se a desagregação dos saldos de caixa e seus equivalentes.

Desagregação de caixa e depósitos

.;:- •• 'I'. ' • ..... -:.;::r(- - , .. ~.- '-, 1 I - -

!';II..'~_(~J.-~.'_'._' __ ""'!'.~ ~'(~í~ ~ ~--'_"". !,! .. _,::~' __ íi'íf' í

Caixa 25.522,21 {

Depósitos à ordem 1.496.509,03 {

Depósitos a prazo

Depósitos consignados 583.614,87 {

Depósitos de garantias e cauções 738.902,75 {

Total de caixa e depósitos 2.844.548,86 {

Nota 2 - Principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e

erros

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo o Sistema de

Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo

Decreto-Lei nº 192/2015 de 11 de setembro, e foram aplicados os requisitos das Normas

de Contabilidade Pública (NCP).

Ativos fixos tangíveis e propriedades de investimento

Todos os bens do ativo fixo tangível e propriedades de

mensurados pelo seu custo.

fi(

t:
investimento foram ~

~ '~
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Ativos intangíveis

Todos os bens do ativo intangível foram mensurados pelo seu custo.

Participações financeíras

Também as participações financeiras estão mensuradas pelo seu custo, tendo

havido um aumento motivado pelo aumento do capital social em Polis Litoral Norte,

Águas do Alto Minho e Viana Polis, Sociedade para o desenvolvimento Polis, SA.

Depreciações e amortizações

As depreciações e amortizações correspondem à desvalorização normal dos ativos

fixos, decorrentes do gasto com a sua utilização, sendo o método das quotas constantes o

método utilizado, considerando a vida útil de acordo com o classificador complementar

de inventário e cadastro referenciado no Decreto-Lei nº 192/2015 de 11 de setembro.

Com entrada em vigor do 5NC-AP passou a ser utilizado um novo classificador

"Classificador complementar 2 - Cadastro e vidas úteis dos ativos fixos tangíveis,

intangíveis e propriedades de investimento", que entre outras alterações, prevê a

redução da vida útil de alguns Ativos/Bens atendendo à natureza dos materiais usados na

construção. Por exemplo, edifícios construídos em betão e tijolo. passa a ter uma vída útil

de 50 anos (antes 80 anos).

Esta redução da vida útil implica um aumento nas taxas de depreciação e

amortização, que causou uma correção de 10.915.858,87€ nos ativos do Município,

referente aos anos anteríores a 2020 e um aumento das amortizações do exercício de

cerca de 1,2 milhões de euros.
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Contas a receber

As contas a receber de clientes e outros devedores são reconhecidas inicialmente

ao valor de custo. A imparidade das contas a receber é estabelecida quando há evidência

objetiva de que as entidades não receberão a totalidade dos montantes em dívida

conforme as condições originais das suas contas a receber.

Nota 3 • Ativos intangíveis

Em 2020, o movimento ocorrido na quantia escriturada dos ativos intangíveis

encontra-se nos quadros em Anexo I.

Nota 4 • Acordos de concessão de serviços: concedente

No quadro seguinte encontram-se descritos os contratos de concessão, com todos

os elementos fundamentais. Não é devido qualquer pagamento, apenas existe

recebimentos.

Concessão de exploração
do sistema municipal de
distribuição de água e de

drenagem de águas
residuais

Concessão de distribuição
de eletricidade em baixa

tensão

ADAM • Águas do Alto
Minha, Sa

E-REDES - Distribuição
de eletricidade, SA

30

20





Nota 5 - Ativos fixos tangíveis

Os bens do ativo fixo tangível foram mensurados pela NCP 5 pelo seu custo e o

gasto de depreciação dos ativos inicia quando fica disponível para uso e cessa quando o

ativo é desreconhecido. A autarquia utiliza o método das quotas constantes para calcular

as depreciações. A quantia escriturada do ativo corresponde ao custo do ativo subtraído

das depreciações acumuladas e perdas por imparídade.

Anexo I

Nota 6 - Locações

O grupo autárquico tem 8 contratos de locação financeira, cujos dados se

apresentam no quadro seguinte.
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2 viaturas escolares 74.626 14.391 240 42.661 992 11.047 11.047

3 viaturas 114.877 22.045 315 65.468 1.361 22.511 22.511

Autocarro Mercedes 159.591 50.908 390 151.631 1.873 7.980 7.980

5 Viaturas elétricas 137.354 43.486 451 97.691 718 39.821 39.821

10 viaturas 305.351 96.182 1.504 125.614 177 81.458 64.579 146.037

3 viaturas 86.880 27.374 421 41.137 134 20.846 18.242 39.088

2 viaturas 37.215 5.882 114 17.601 157 5.953 930 6.884

Camião Volvo 299.506 47.106 820 47.106 820 95.808 158.687 301.601

Total 1.215.401 307.374 4.255 588.909 6.232 285.424 242.438 O 574.968

~.
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Nota 7 - Custo de empréstimos obtidos

Informação no ANEXO 11.

Nota 8· Propriedades de investimento

As propriedades de investimento são mensuradas ao custo. O custo de aquisição

compreende o seu preço de compra e quaisquer outros gastos que lhe sejam diretamente

imputáveis.

De seguida apresenta-se o quadro com as propriedades de investimento no início

e no final do ano.

Anexo I

Nota 9 - Imparidade de ativos

Sem movimentos.

Nota 10 - Inventários

A mensuração de inventários foí efetuada pelo custo de aquisição. Foi adotado o

Sistema de Inventário Permanente e o método de custeio das saídas é Custa Médio

Ponderado.

O custo de cada ítem de inventário é determinado através da média ponderada do

seu custo inicial e do custo de ítens semelhantes adquiridos durante o ano de 2020 custo

médio ponderado. De seguída apresenta-se o quadro com a informação dos valores da

conta de inventários e os movimentos do período.

Anexo 111
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Nota 15 - Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes

Relativamente aos diversos processos judiciais que se encontram em curso, quer

instaurados pelo Município de Viana do castelo, quer instaurados por outras entidades,

após reapreciação jurídica para efeitos de prestação anual das contas, foi reforçada a

provisão para processos judiciais em curso em (139.500, totalizando na data de fecho de

relato (445.133,96, que se estima suficiente para fazer face a eventuais indemnizações de

processos onde existe um risco significativo de ocorrerem decisões desfavoráveis ao

Município. Foram constituídas provisões para garantias a clientes no valor de (10.748,25,

e provisões mercadorias no valor ( 354,41.

Anexo IV.

Nota 17 - Acontecimentos após a data de relato

Não houve acontecimentos a evidenciar após a data de relato.

Nota final

As notas cuja numeração se encontra ausente deste anexo não são aplicáveis ao

grupo autárquico ou a sua apresentação não é relevante para a leitura das

demonstrações financeiras.

I
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2020

PERíODO

2020/01/01 - 2020/12/31

BALANÇO CONSOLIDADO I
---------

ANO I

cl VISUALIZAÇÃO DE ACUMULADOS

SI VISUALIZAÇÃO DE CONTAS SEM MOVIMENTO

Rubricas Notas Consolidado

ATIVO

Ativo não corrente 272.229.602,50 (

Ativos fixos tangíveis 243.608.930,34 (

Ativos intangíveis 757.978,74 (

Participações financeiras 27.835.846,38 (

Clientes, contribuintes e utentes 26.847,04 (

Ativo corrente 8.585.140,38 (

Inventários 101.602,69 (

Devedores por transferências e subsidias não reembolsáveis 422.966,32 (

Clientes, contribuintes e utentes 4.469.909,48 (

Estado e outros entes públicos 712.763,91 (

Outras contas a receber 33.349,12 (

Caixa e depósitos 2.844.548,86 (

Total Ativo 280.814.742,88 (

PATRIMÓNIO LÍQUIDO

Património Liquido 214.531.301,64 (

Património/Capital 67.509.685,67 (

Outros instrumentos de capital próprio 1.130.512,27 (

Reservas 89.048.147,52 (

Resultados transitados -971.184,00 (

Outras variações no património líquido 55.007.840,79 (

Resultado liquido do período 2.806.299,39 (

Total Património Liquido 214.531.301,64 (

PASSIVO

Passivo não corrente 53.310.304,09 (

Provisões 445.133,96 (

Financiamentos obtidos 19.771.091,03 (

Diferimentos 32.878.728,25 (

Outras contas a pagar 215.350,85 (

Passivo corrente 12.973.137,15 (

Credores por transferências e subsídios não reembolsáveis 32.587,77 (

Fornecedores 1.935.190,91 (

Estado e outros entes públicos 408.996,07 (

Financiamentos obtidos 3.398.273,56 (

Fornecedores de investimentos 1.844.615,72 (

Outras contas a pagar 5.353.473,12 .
Total Passivo 66.283.441,24 t
Total Património Liquido e Passivo " 280.814..742,88 t In
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZA CONSOLIDADO

PERíODO ANO

2020/01/01 - 2020/12/31 2020
cl VISUALIZAÇÃO DE ACUMULADOS

SI VISUALIZAÇÃO DE CONTAS SEM MOVIMENTO

Rubricas Notas Consolidado

Impostos, contribuições e taxas 23.367.215,28 {

Vendas 8.381,33 {

Prestações de serviços e concessões 4.439.485,44 {

Transferências e subsídios correntes obtidos 26.539.098,29 {

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas - 517.797,33 {

Fornecimentos e serviços externos - 13.947.570,26 {

Gastos com pessoal - 24.556.819,68 {

Transferências e subsídios concedidos - 11.997.832,14 {

Provisões (aumentos/reduções) - 150.602,66 {

Outros rendimentos 11.601.661,57 {

Outros gastos - 1.041.667,23 {

Resultados antes de depreciações e gastos de financiamento 13.743.552,61 {

Gastos/reversões de depreciação e amortização - 10.768.922,51 {

Resultado operacional (antes de resultados financeiros) 2.974.630,10{

Juros e rendimentos similares obtidos 78.891,10 {

Juros e gastos similares suportados - 247.221,81 {

Resultado antes de impostos 2.806.299,39 {

Resultado liquido do período 2.806.299,39 {

L1t/
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DFC - DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA CONSOLIDADO

PERíODO ANO

2020/01/01 - 2020/12/31 2020
CI VISUALIZAÇÃO DE ACUMULADOS

Si VISUALIZAÇÃO DE CONTAS SEM MOVIMENTO

~j

Rubricas Notas Consolidado

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Recebimentos de clientes 4.442.241,59 {

Recebimentos de contribuintes 23.224.850,56 {

Recebimentos de transferências e subsídios correntes 25.524.. 509,42 {

Recebimentos de utentes 838.409,61 {

Pagamentos a fornecedores -15.704.334,70 {

Pagamentos ao pessoal -23.886.290,77 {

Pagamentos de transferências e subsídios -5.862.765,65 {

Caixa gerada pelas operações 8.576.620,06 (

Outros recebimentos/pagamentos -7.413.556,32 €

Fluxos de caixa das atividades operacionais (al 1.163.063,74 (

Fluxos de caixa das atividades de investimento --
Pagamentos respeitantes a: -
Pagamentos - Ativos fixos tangíveis -15.215.863,94 €

Pagamentos - Ativos intangíveis -334.271,15 {

Pagamentos - Investimentos financeiros -1.222.408,21 €

Recebimentos provenientes de:

Recebimentos - Ativos fixos tangíveis -- 546.920,64 €

Recebimentos - Propriedades de Investimento 4.056.206,42 {

Recebimentos - Transferências de capital 11.899.765,14€

Fluxos de caixa das atividades de investimento (b) --
-269.651,10 (

Fluxos de caixa das atividades de financiamento ---
Recebimentos provenientes de:

Recebimentos - Financiamentos obtidos 4.997.138,91 €

Recebimentos - Outras operações de financiamento 27.979,30€

Pagamentos respeitantes a:

Pagamentos - Financiamentos obtidos -6.757.865,17 €

Pagamentos - Juros e gastos similares -246.239,37 {

Fluxos de caixa das atividades de financiamento (c -1.978.986,33 (

--
Varíação de caixa e seus equívalentes (a+b+c) -1.085.573,69 (

~Efeito das diferenças de câmbio ---
Caixa e seus equivalentes de caixa no início do periodo 3.930.122,55 {

Caixa e seus equivalentes de caixa no fim do período 2.844.548,86 (

-

CONCILIAÇÃO ENTRE CAIXA ESEUS EQUIVALENTES ESALDOS DA GERÊNCIA
---

/J{
Caixa e seus equivalentes de caixa no início do período 3.930.122,55 € --I'

Saldo da gerência anterior (5GA) 3.930.122,55 (

5GA De execução orça mental 841.888,63 ( ~
---

5GA De operações de tesouraria 3.088.233,92 (

Caixa e seus equivalentes de caixa no fim do período 2.844.548,86 € A
Saldo para a gerência seguinte (5G5)

1
2.844.548,86 ( t;5G5 De execução orçamental 1...-:7 264.701,40 i:

5G5 De operações de tesouraria 2.579.847,46'(,1\
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Anexo I

Ativos Intangíveis - Variação das amortizações e perdas por imparidades acumuladas

Inicio do periodo Final do perlodo

Ativos fixos intangíveis Amortizações
Perdas por

Quantia Amortizações
Perdas por

Quantia
Quantia bruta

acumuladas
imparidade

escriturada
Quantia bruta

acumuladas
imparidade

escriturada
acumuladas acumuladas

(1) 12) (3) 14) (5).(2)-(3)-(4) 16) (7) 18) 19)·16)-(7)-(8)

Ativos fixos intangíveis

Ativos intangíveis dom público, pat.hist, art, cultura ( ( ( ( (

Goodwíll ( ( ( (

Projetos desenvolvimento 30.750,00 ( 30.750,00 ( ( 30.750,00 ( 30.750,00 ( (

Prog computador e sist informação ( 19.593,90 ( 6.098,75 ( 13.495,15 {

Propriedade industrial e intelectua 295.212,71 ( 65.408,71 ( 229.804,00 ( 295.212,71 ( 65.408,71 ( 229.804,00 (

Outros 356.188,63 ( 385.689,90 { 29.501,27 { 473.382,01 ( 509.470,36 ( ·36.088,35 (

Ativos intangíveis em curso 550.767,94 ( 550.767,94 ( 550.767,94 ( - ( 550.767,94 (

Tot..1 1.232.919,28 ( 481.848,61 ( ( 751.070,67 ( 1.369.706,56 ( 611.727,82 ( ( 757.978,74 {

~
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Anexo I

Ativos fixos tangíveis· Variação das depreciações e perdas por imparidade5 acumuladas

Inicio do periodo Final do periodo

Ativos fixos tangíveis Depreciações
Perdas por

Quantia Depreciações
Perdas por

Quantia
Quantia bruta

acumuladas
imparidade

escriturada
Quantia bruta

acumuladas
Imparidade

escriturada
acumuladas acumuladas

11) 12) 13) (4) (5)=12)-(3)-(4) (6) 17) (8) 19)=(6)-(7)-(8)

Bens do Domlnio Público/Hlstorico

Artistico e cultural

Terrenos e recursos naturais 13.983.026,05 e 13.983.026,05 e 14.083.353,99 e 0,00 e 14.083.353,99 e
Edifícios e outras construçoes 59.076,97 e 59.076,97 e 83.450,77 e 1.128,90 e 82.321,87 e
Infraestruturas 113.591.772,40 e 62.130.343,82 e 51.461428,58 e 114.626.026,06 e 66.623.781,92 e 48.002.244,14 e
Património Hist. Artistico e cultural 813.871,50 e 813.871,50 e 922.510,47 e 0,00 e 922.510,47 e
Outros 186.731,11 e 25.054,77 e 161.676,34 e 187.976,61 e 25.054,77 e 162.921,84 e
Bens do Domínio Publico em curso 3.884.209,84 e 3.884.209,84 e 3.680.082,69 e 0,00 e 3.680.082,69 e

132.518.687,87 e 62.155.398,59 e 0,00 e 70.363.289,28 e 133.583.400,59 e 66.649.965,59 e 0,00 e 66.933,435,00 e
Ativos fixos em concessão

Terrenos e recursos naturais 0,00 e 0,00 e 0,00 e 0,00 e 0,00 e
Edifícios e outras construçoes 0,00 e 0,00 e 0,00 e 0,00 e 0,00 e
Infraestruturas 0,00 e 0,00 e 0,00 e 0,00 e 0,00 e
Património Hist. Artistico e cultural 0,00 e 0,00 e 0,00 e 0,00 ( 0,00 e
Outros 0,00 e 0,00 ( 0,00 e 0,00 ( 0,00 e
Bens do Domínio Publico em curso 0,00 e 0,00 e 0,00 e 0,00 e 0,00 e

0,00 e 0,00 e 0,00 e 0,00 e 0,00 e 0,00 e 0,00 e 0,00 e
Outros ativos fixos tangíveis

Terrenos e recursos naturais 16.416.019,90 e 0,00 e 16.416.019,90 e 16.330.997,67 e 0,00 e 16.330.997,67 e
Edifícios e outras construçoes 151.540.489,70 ( 50.214.142,85 e 101.326.346,85 e 162.393.596,71 e 54.202.469,19 e 108.191.127,52 e
Equipamento básico 20.126.306,30 e 14.698.010,98 e 5.428.295,32 e 21.675.224,52 e 15.808.373,91 e 5.866.850,61 e
Equipamento de transporte 8.804.195,22 e 6.157.921,12 e 2.646.274,10 e 9.157.011,03 e 6.587.143,65 ( 2.569.867,38 e
Equipamento administrativo 7.468.515,81 e 6.056.005,62 e 1.412.510,19 € 8.092.072,27 e 6.513.210,42 e 1.578.861,85 e
Equipamento biológico 0,00 e 0,00 ( 0,00 e 0,00 e 0,00 e 0,00 e
Outros 1.064.857,46 e 778.935,86 e 285.921,60 e 1.533.280,18 e 906.371,85 e 626.908,33 e
Ativos fixos tangiveis em curso 41.325.089,94 e 0,00 e 41.325.089,94 e 41.510.881,98 € 0,00 e 41.510.881,98 e

~ 246.745.474,33 e 77.905.016,43 e 0,00 e 168.840.457,90 e 260.693.064,36 e 84.017.569,02 e 0,00 e 176.675.495,34 e
Total 379.264.162,20 e 140.060.415,02 e 0,00 e 239.203.747,18 e 394.276.464,95 { 150.667.534,61 e 0,00 ( 243.608.930,34 e

.... "
~~ ~
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. ~. 4~~,4:)

Página 15 de 27





Anexo I

Ativos fixos tangíveis· Quantia escriturada e variações do periodo

Variações

Ativos fixos tanglveis
Quantia escriturada

Transf int. li Reversão de Perdas Depreciações Diferenças final
Quantia escriturada Adiçoes

entidade
Revalorizações

perdas imp. imparidade periodo cambiais
Diminuições

(11)"12)+(3)+(4+(5)+(6)+(

(1) (2) 13) (4) (5) 16) (7) 18) (9) (lO) 7)+(8)+(9)+{lQ)

Bens do Dominio Públíco/Historico
Artistico e cultural

Terrenos e recursos naturais 13.983.026,05 ( 100.327,94 ( 14.083.353,99 (

Edifícios e outras construçoe~ 59.076,97 ( 24.373,80 ( - 1.128,90 ( 82.321,87 (

Infraestruturas 51.461.428,58 ( 1.034.253,66 ( · 4.493.438,10 ( 48.002.244,14 (

Patrimônio Hist. Artistico e cultura 813.871,50 ( 108.638,97 ( 922.510,47 (

Outros 161.676,34 ( 1.245,50 ( 162.921.84 (

Bens do Domínio Publico em curso 3.884.209,84 ( 485.623,92 ( • 689.751,07 ( 3.680.082,69 e
70.363.289,28 ( 1.754.463,79 ( 0.00 e 0,00 e 0,00 ( 0,00 e • 4.494.567,00 ( 0,00 e - 689.751,07 ( 66.933.435,00 (

Ativos fixos em concessão

Terrenos e recursos naturais O,DO(

Edificios e outras construçoes 0,00 e
Infraestruturas 0,00 e
Patrimônio Hist. Artistico e cultura 0,00 e
Outros 0,00 e
Bens do Domínio Publico em curso O,DO!

0,00 e 0,00 e O,DO( 0,00 ( O.OO! O.DO( 0,00 e 0,00 e 0,00 ( 0,00 (

Outros ativos fixos tangíveis

Terrenos e recursos naturais 16.416.019,90 ( 73.778,63 ( . 158.800,86 ( 16.330.997,67 (

Edifícios e outras construçoes 101.326.346,85 i 11.407.881.28 ( • 3.988.326,34 ( - 554.774.27 ( 108.191.127,52 (
Equipamento básico 5.428.295,32 ( 1.549.521,21 ( - 1.110.362,93 ( • 602,99 ( 5.866.850,61 (

Equipamento de transporte 2.646.274,10 e 352.815,81 e • 429.222,53 e 2.569.867,38 e
Equipamento administrativo 1.412.510,19 ( 633.906,91 ( - 457.204.80 ( . 10.350,45 ( 1.578.861,85 (
Equipamento biológico 0,00 e O,QOi
Outros 285.921,60 ( 468.422,72 ( . 127.435,99 ( 626.908,33 (
Ativos fixos tangíveis em curso 41.325.089,94 ( 10.585.960,73 ( - 10.400.168,69 ( 41.510.881,98 (

168.840.457,90 ( 25.072.287,29 ( O,QO( 0,00 { O,DO{ O,DO( • 6.112.552,59 { 0,00 e - 11.124.697,26 ( 176.675.495,34 {

Total 239.203.747,18 ( 26.826.751,08 ( O,DO( 0,00 ( 0,00 ( O,OO! • 10.607.119,59 ( 0,00 ( - 11.814.448,33 ( 243.608.930,34 (

",--:1
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Anexo I

Ativos fixos tangíveis Adições
Adições

Ativos ffltos tanglveis
Doação,herança,

Total
Transfer~ncia legado ou perdido a Doação em locaç~o Fusão, cisão

Internas Compra CessA0 ou troca EKproprlação favor do Estado pagamento financeira reestruturação Outras

112J=(21+(3)+{4)+(SI+(61
(1) 12) 13) (4) 15) 16) 17) (8) 19) 110) {UI l7)+(S)+(9)+(lO)+1111

Bens do Dominio Público/Hlstorico Artistico
e cultural I
Terrenos e recursos naturais 100.327,94 € 100.327,94 {

Edifícios e outras construçoes 24.373,80 ( 24.373,80 (

Infraestruturas 1.034.253,66 I 1.034.253,66 (

Património Hist. Artístico e cultural 108.638,97 I 108.638,97 (
Outros 1.245,50 { 1.245.50 (
Bens do Domínio Publico em curso 485.623,92 € 485.623,92 (

0,00 { 1.754.463,79 O,Qú( 0,001 0,00 ( 0,001 0,001 0,001 0,00 ( O,DOE: 1.754.463,79 (
Ativos fixos em concessão

Terrenos e recursos naturais
Ediflcios e outras construçoes

Infraestruturas

Patrimônio Hist. Artistico e cultural
Outros
Bens do Domínio Publico em curso

0,001 0,00 { 0,00 { 0,00 { 0,00 { 0,001 0,00 ( 0.001 0,00 ( 0.001 O,DO{
Outros ativos fixos tanglveis
Terrenos e recursos naturaiS 73.778,63 73.778,63 (
Edificios e outras construçoes 11.407.881,28 11.407.881,28 {
Equipamento básico 1.549.521,21 1.549.521,21 {
Equipamento de transporte 352.815,81 352.815,81 (
Equipamento administrativo 633.906,91 633.906,91 {
Equipamento biolôgico

Outros 468.422,72 468.422,72 {
Ativos fixos tangíveis em curso 10.585.96D,73 1D.585.960,73 (

0,001 25.072.287,29 0,001 0,00 I 0,001 0,00 I 0,001 0,001 0,001 0,00 I 25.072.287,29 I
Total 0,00 ( 26.S26.751,08 0,00 ( 0,00 ( 0,00 ( 0,00 ( 0,00 ( 0,00 ( 0,00 ( 0,00 ( 26.826.751,08 (

~
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Anexo I

Ativos fixos tangíveis .. Diminuições
Diminuições

Ativos fixos tangíveis Alienação a Titulo Transferencia ou Devolução de Fusão, Total
Outras

oneroso troca reversão cisão,reestruturação

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)=(2)+(3)+(41+(5)+(6)

Bens do Dominio PúblicoIH istorico Artístico
e cultural
Terrenos e recursos naturais
Edifícios e outras construçoes
Infraestruturas
Património Hist. Artistico e cultural
Outros
Bens do Domínio Publico em curso - 689.751,07 ( -689.751,07 (

0,00 ( 0,00 ( 0,00 ( 0,00 ( - 689.751,07 ( -689.751,07 (
Ativos fixos em concessão
Terrenos e recursos naturais
Edifícios e outras construçoes
Infraestruturas
Património Hist. Artistico e cultural
Outros
Bens do Domínio Publico em curso

0,00 ( 0,00 ( 0,00 ( 0,00 ( 0,00 ( 0,00 (
Outros ativos fixos tangíveis
Terrenos e recursos naturais - 158.800,86 ( - 158.800,86 (
Edifícios e outras construçoes - 554.774,27 ( - 554.774,27 (
Equipamento básico - 602,99 ( - 602,99 (
Equipamento de transporte

Equipamento administrativo - 10.350,45 ( - 10.350,45 (

·<"t.. Equipamento biológico

'~-
utros

Ativos fixos tangíveis em curso - 10.400.168,69 ( - 10.400.168,69 (
O,OO( 0,00 ( 0,00 ( 0,00 ( - 11.124.697,26 ( - 11.124.697,26 (

Total 0,00 ( 0,00 ( 0,00 ( 0,00 ( - 11.814.448,33 ( - 11.814.448,33 (
'-- -
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Anexo I

Propriedades de Investimentos - modelo do custo - Adições

Variações Rendimentos exercicio

Transf int. Reversão Quantia Gastos do
Rubricas Quantia Revalor. Perdas Diferenças escriturada final exercicioAdiçoes á de perdas Diminuições Rendas Outros

escriturada Perlodo imparidade cambiais
entidade imp.

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (lO) (11) (12) (13)

Propriedades de Investimentos

Bens do Dominio Público

Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construçoes

Outras propriedades de investimento 26.613.438.17€ 1.222.408,21 ( 27.835.846,38 (
Propriedade de inv em curso

total 26.613.438,17 ( 1.222.408,21 ( - ( ( - ( - ( - ( - ( 27.835.846,38 ( ( ( (

~~~~ \~\~
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Anexo I

Propriedades de Investimentos - modelo do custo - Adições

Adições

Rubricas Transf. ou
Doação,

Dação em Locação Fusão, cisão,
Internas Compra Cessão herança, legado Outros Total

troca
ou p. f. estado

pagamento Flanceira reestruturação

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9) (101 1111
Propriedades de Investimentos
Bens do Domínio Público
Terrenos e recursos naturais
Edifícios e outras construçoes
Outras propriedades de investime 26.613.438,lH 1.222.408,21 ( 27.835.846,38 ( 55.671.692,76 (
Propriedade de inv em curso

total 26.613.438,17 € 1.222.408,21 ( O,OO€ 0,00 ( O,OO€ 0,00 ( 0,00 ( 0,00 ( 27.835.846,38 € 55.671.692,76 (

~ ::-,
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Cimara Municipal de Viana do Castelo
Anexo IV - Empréstimos la)

Ano 120201

(a) As COIunllS ...,Ao preencNdas quando se )U51,!tqOI
(b) A dttlll(llIVar par emp,a$bmO$ baoc'"o5, par 00'10-';011, QUlros emprést'mos a pot enlldlM:ll
(C) UblLzIi" (I), se "IIVer ;$IIlflIO do hm,re de eoc:tovodameoto ,ll(lK:ando a 11l\I'$laçAo apllcá".I.• (NI. 110 CISO COfll1áno

(O.,.gnI'lÇAo tlII llU!llIQU'.loealf
(Unldac)e; RurOI

"".~
V'Sto do Te ....... Capital Tu. delU"O PagamefltO$ de anos .nl.'OI" Ene..g.ol do ano ncs'gos

P/azo do

"-I I Aelu"

.,,~

DIvidi"," I de DIvida .... 31 deconIrataçM ~ ."""'" """'"Catael.,zaçãel do emprMI,mo
~ conlralo N_e<odll d", ...-~ Cont.atado U.hzado AmQftJlaçAo J~~ T." Amortrzaçi\o "',,~ T•• Janelro o.ZlIIl'Ibro" ..._..... .... ..,

'M~

CUI10 prazo (b) f--
MUl&nnlumBCP """"" , 3 200000,00 Eunbo.6M.O,15'1ro 3200000,00 2973.82 3202117:182 '00 '.00

Tota/curto "'0... 320000000 3200.000.00 2973.82 32029 3,82 '00 '.00
....,;,o alongo preZOI (bl

C.lx. ~.l de D!pó'llol
235000:ssHabrtaçio SOCM" de Dalque 01109J13 " 1638 ~ -r(ilb. 854 590,••

~
Eu',OOr6M.O,01"to 566832,12 -.l~860.39 6.'0692.51~ .,15 39186,4\1- 274275,81

lmempe<,es
~-~ """'"

n'fi.arl' 991595.79 997.595.79 -Ell/lbor6M .0.375% 8788«.17 1256n.54 1004521,71~ 18.33 593(18,72 ---118751.62 59381,23
Invn\lmenlo larl2118 ". " 8699&t7.00 413&.903.•7 Evr.bOffjM.061% 0.00 "".00 ~6500 '''' 20 556.~ 2907602,05 4136903.47

1(,le.

MMlennIUmBCP· H/lbl1ação Soe.., BAfrOMNS n'6.llIt"

9911125 " U392 99/12/23 ~~~ 487779,45 481.379.88 Evr,bof12M-0,~ 467156~ 127291,69 594448.33 14.223.24 0.00 14223.24 14223.24 0.00
B.nco Tott•• Aço~. '.00

Emp<es~moObras lnveSl,meo'o """"" " '" 06106119 f---f- 7390410.14 7.390410.10 Evr.oo,6M.O.175"4 511&437.69
~':O

56763211,59 568.493.08
~06~:

568493,081- 2273972,41
;::;}~Em es6mo Obra-s Invesbmenro ,.....,

" '" ,..... 4980«855 4 976.067.57 EUlItIof5M.Ol,59"4 921493,95 221182,86 114261681 552 896.37 631959,05 4054573,62

'" I (lIIc.

H.o'IJÇAoo SoaaI (24 FO\IOS) I\Iv,,* 0"6.'"
24 ·le,

9811OJ16 " 39118 98110123 "'''' 974 750,85 955.272.79 Eu"bor6M 721524.13 97191.32 818715.45 46749.74 0.00 46749,74 233748.66 186998,92

Empreshmo Reabll'atação Utbal\ll e lovesl,memo
~ " '" 10;08/03 f-" 8000000,00 6781.222,65 EurlbO'6M. 125"4

~~
715243.24 4366670,89 521632.50 26424 ,55 548057.05 3129795.00 2608~~

(mp.-estImo Invlll5bmenlO ''''''''' " "" 1&111/25 N 39~1.59.29 3~ Eur1bO<6M.0.875~ 363146,01 58278.26 421424.27 5«718,88 41.26),71 585~2.59 3.268 313.28 2723594,40

ElT\f)lesbmo F'llllfIOiImento P'''+11lIo AIM1NHO 19'07123 " .... 1!li07lJO 1.30241200
'~ '.00 0.00 '.00 0.00 7.619.11 761911 1.302 4 I 2.00 _I.~

Emp<estImo Invll5blllllfll(l 20.'03116 " 1192 20/07101 N 3882 !iDO,OO 351185.67 ElIflbor6M.0,43% '.00 0.00 000 '.00 16694.76 166901 76 3$1 185,67

Inllltuto NlIC:lonel d. HlbltKJo 0.00
HlIlIil Soç,lll Sell(lm BaIxo' Caslelo N.IV, 93112/21 " I (ai c, 286 753.92 286753.92_~,6~ 277498,71 657611.13(1 343268,57 9.255,21 21,45 9276.66 - 9255,21

~Hllbil Soco.ll ar do Me,o, AraoSIl 93112/21 " o"5.r!' 8-40963.28 840963.28 0.70"4 766968,95 110011.70 1156980,65 53994.33 169,64 ~ 163,97 53 994.33 0.00
CrlidltoAllrf.cotll '.00

Emprll5tlmo Invll5~1llllfl1O """" " '" ~ N I 663.282.56 :~ EunbOf6M.0.94"4 85523.99 16198,71 101722,70 171952,16 7894,7 179846.93 1482062.95 I~~
Emp<esbmo Invll5bml1llO 1&01129 " ". ""'''' N 3329870.16 3329870,16 Eunbor6M.098'l'. '.00 17741,98 17741,98 «7102. 21.825,67 468928.27 3113218.34 288216756

PAEL 12/11116 " "" 13'01129 N 2903 595,St1 2.809410,20 lGCP.O.l5ll. 1390318,12 359961,08 1750279,20 202 727,42 34028,70 236 756,12 1419092,08 1216364.66

D'rlÇio Geral T• .ouro e Flo.nçll 19/05120 5 " 1&4 715,20 1~ 715.20 '.00 '.00 164 715.20 1&4 715,20

Dl,lÇlo Glrll Tesouro e FlfUlnçll 19/07126 , N 141760,00 141760.00 '.00 '.00 UI 760.00 141760,00

or" mf<:J1o.1o ruO .. ., 4,32 4OS86.0 6.84 O. 1 22 172,13 2611 8 , , , .66 3232298,18 " .06 348 834,24 23961 65,80 22526.606,53

Limlll di lf'ld'YlclamllrllO
C~UblQada

Total ..•
~..L $2.272.534,32 40.18&.076,84 15,43UM,18 258.559,88 15.&tO.ll58,QS 23,961,7155.80 22.5215.606,53

I &,....~,.. I'm__do __do" I &960 oehberall"o I
Em dlI dlI20

-~
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Anexo 111

Inventários: movimento do período consolidado

01-01-2020 a 31/12/2020

Quantia
Variações

Reversões de Outras Outros

Rubrica escriturada
Consumos/ nos Perdas por

perdas por reduções de aumentos de
Quantia

Compras
Gastos Inventários imparidade escriturada

indal
da produção

imparidade inventários inventários

1191=(1)+{2)-13)-

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) /+(4)-(5)+(6)-
(7)+(8)

Mercadorias
Matérias -primas,
subsidiárias e de
consumo 280.204,65 € 348.224,32 € 517.797,33 € 110.631,64 €
Produtos acabados e
intermédios

Subprodutos,
desperdícios, resíduos
e refugos

Produtos e trabalho

em curso

Total 280.204,65 € 348.224,32 € 517.797,33 € O,OO€ 0,00 € O,OO€ O,OO€ O,OO€ 110.631,64 €

~É~.
~~~~~

(<:3 Página 22 de 27





Anexo IV
Mapa das provisões· consolidado

Aumentos Diminuições

Rubricas Quantia Aumentos da Total Quantia
escriturada inicial Reforços Outros Total aumentos Utilizações Reversões Outras diminuições escriturada finar

(1) quantia aumentos diminuições(2) (3) descontada (6)=(3)+(4)+(5) (7) (8) (10)=(7)+(8)+ (11)=(2)+(6)-(10)

141
(5) (9) {91

Impostos, contribuições e taxas

Garantias a clientes 250.782,80 € 10.748,25 € 10.748,25 € 261.531,05 €

Processos judiciais em curso 305.633,96 € 139.500,00 € 139.500,00 € 445.133,96 €

Acidentes de trabalho e doenças
profissionais

Matérias ambientais

Contratos onerosos

Reestruturação e reorganização

Outras provisões 666.285,08 € 354,41 € 354,41 € 666.639,49 €

Total 1,222.701,84 € 150.602,66 € 0,00 € O,OO€ 150.602,66 € O,OO€ O,OO€ O,OO€ 0,00 € 1.373.304,50 €

~
~
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Data

DEMONSTRAÇÃO DO DESEMPENHO ORÇAMENTAL CONSOLIDADO

Ano: 2020

11/06/2021 Perlodo: 01/01/2020 31/12/2020

Classificaçáo Fontes de Financiamento (2020)

Rfiebimento$ I Pagamentos
Rubrica RP RG UE EMPR F. ALHEIOS TOTAL

Saldo de ll'erêncla anterior 841.888,63 ( 3.088.233,92 ( 3.930.122,5S (

Onerarões orramentais 11 841.888,63 ( 841.888,63 (

Restituição do saldo opero
841.888,63 { 841.888,63 (

orramentais
Ooeracões de tesouraria A 3.088.233,92 ( 3.088.233,92 (

Receita corrente 56.848.210,83 ( 207.101,82 ( 146.170,05 ( 57.201.482,70 (

R1 Receita fiscal 22.835.569,30 ( 22.835.569,30 (

R11 Imoostos diretos 22.372.545,76 ( 22.372.545,76 (

R12 Impostos indiretos 463.023,54 ( 463.02354 (

Contribuições para sistemas de
R2 proteç:io social e subsistemas de saúde

R' Taxas, multas e outras penalidades 817.985,60 ( 817.985,60 (

R' Rendimentos de DroDriedade

R5
Transferências e subsfdios correntes

24.873.284,45 ( 146.170,05 ( 25.019.454,50 (

R51 Transferências correntes 24.873.284,45 ( 146.170,05 ( 25.019.454,50 (

R511 Administracões Públicas 24.376.974,57 ( 146.170,05 ( 24.523.144,62 (

R5111
Administração Central· Estado

24.318.661,56 ( 146.170,05 ( 24.464.831,61 (
PortuRuês

R5112
Administração Central - Outras

58.313,01 ( 58.313,01 (
entidades

R5113 SeRuranc.a Social
R5114 Administração ReRional
R5115 Administrado Local
RS12 Exterior - U E
R513 Outras 496.309,88 { 496.309,88 {

R52 Subsídios correntes
R6 Venda de bens e serviços 7.345.682,13 ( 207.101,82 ( 7.552.783,95 (

R7 Outras receitas correntes 975.689,35 ( 975.689,35 (

Receita de ca ttal 6.153.557,35 ( 7.579.568,82 ( 13.733.126,17 (

R8 Venda de bens de investimento 546.920,64 ( 546.920,64 (

R'
Transferências e subsldios de capital

5.578.657,41 ( 7.579.568,82 ( 13.158.226,23 (

R., Transferências de caoital 5.578.657,41 ( 7.579.568,82 ( 13.158.226,23 (

R911 Administraç6es Públicas 5.578.657,41 ( 7.579.568,82 ( 13.158.226,23 (

R9111
Administração Central- Estado

5.459.900,52 ( 7.579.568,82 ( 13.039.469,34 (
PortuRuês

R9112
Administração Central- Outras

118.756,89 { 118.756,89 {
entidades

R9113 5eRuranca Social
R9114 Administrarão Re"ional
R9115 Administracão Local
R912 Exterior - U E
R913 Outras
R92 Subsídios de caoita!
R10 Outras receitôlS de aDitai 27.979,30 ( 27.979,30 (

R11 Reposiç~ nlo abatidas aos

a·amentos
Receita efetiva 2 63.001.768,18 ( 207.101,82 ( 7.725.738,87 ( 70.934.608,87 (

Receita não efetiva 3 216.651,82 ( 4.780.487,09 ( 4.997.138,91 (

R12 Receita com ativos financeiros
R13 Receita com oasslvos financeiros 216.651,82 ( 4.780.487,09 ( 4.997.138,91 (

R1'
Saldo da Gerência Anterior·

vtOD@ruõesOrcamentais
Somar4:: 11+r2 + 31 64.060.308,63 ( 207.101,82 ( 7.725.738,87 ( 4.780.487,09 ( 76.773.636,41

OoeracÕM de tesouraria 81 1.034.451,86 ( 1.034.451,86
De:SD@Si1 corrente 46.873.662,08 ( 46.873.662,08 (

~
Dl De:soesas com o oessoal 24.342.481,01 ( 24.342.481,01 (

011
Remunerações Certas e Permanentes

18.223.723,81 ( 18.223.723,81 (

012 Abonos Variáveis ou Eventuais 746.420,97 ( 746.420,97 (

013 Se uran a social 5.372.336,23 { 5.372.336,23 {

02 Aauisidio de bens e servi os 15.659.161,51 ( 15.659.161,51 (
O, Juros e outros enar.os 246.239,37 ( , 246.239,37 (

~v~~~
~)
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dassificaçJo Font~s d~ Finandam~nto(2020)

R~c~bim~ntosI Pagam~ntos

Rubrica RP RG UE EMPR F. ALHEIOS TOTAL

04
Transferências ~ subsídios corr~nt~s

5.861.999,65 ( 5.861.999,65 (

041 Transferências correntes 5.861.999,65 ( 5.861.999,65 €

0411 Adminlstrac6es Públícas 2.633.438,47 ( 2.633.438,47 €

04111
AdministraçAo Central - Estado

Portullues

04112
AdmInistração Central- Outras

entidades
04113 SeR.uran<:a Social
04114 Administracão Re"ional
04115 Administrado local 2.633.438,47 ( 2.633.438,47 (

0412
Entidades do Setor Não lucratiVo

3.228.561,18 ( 3.228.561,18 (

0413 Famflias
0414 Outras
042 Subsidios Correntes
O, Outras desDesas correntes 763.780,54 ( 763.780,54 (

Despesa de capital 22.115.267,15 ( 22.115.267,15 (

DO ADuisi 30 de bens de caoital 15.808.117,93 ( 15.808.117,93 €

07
Transferências ~ subsidios de capital

6.293.519,22 ( 6.293.519,22 (

D71 Transferências de capital 6.293.519,22 ( 6.293.519,22 (

D711 Administrac6es Públicas 4.291.050,61 ( 4.291.050,61 €

07111
Administração Central - Estado

Portullues

07112
Admmistração Central - Outras

entidades
07113 Se"uranl:a Social
07114 Administrado ReR.ional
07115 Administrado Local 4.291.050.61 ( 4.291.050,61 (

0712
Entidades do Setor não Lucrativo

1.284.078,61 ( 1.284.078,61 {

0713 Famílias
0714 Outras 718.390,00 ( 718.390.00 (

072 Subsidios de caMal
08 OutlôllS desDesu de capital 13.630,oo€ 13.630,OO€

Desoesa efetiva 15 68.988.929,23 ( 68.988.929.23 (

De> 53 não efe1iva {6 7.720.005,78 ( 7.720.005,78 (

D' Oesoesa com ativos fjnanc~iros 1.222.408,21 ( 1.222.408,21 €
010 Desoesa com Dasslvos financeiros 6.497.597,57 ( 6.497.597,57 €

Soma 71 =15 ... 61 76.708.935,01 € 76.708.935,01 (

Ooeracõ~s d~ t~sourarla IC 1.542.838,32 ( 1.542.838,32 (

Saldo para a Rerência seRuinte -12.648.626,38 ( 207.101,82 ( 7.725.738,87 ( 4.780.487,09 ( 2.579.847,46 € :t:.b44.548,86 €

Operações orçamentais [8] =- [4]- [7]
-12.648.626,38 ( 207.101,82 ( 7.725.738,87 { 4.780.487,09 ( 64.701,40 (

Operações de tesouraria (O] =IA) + [Dl
2.579.847,46 ( 2.579.847,46 (

-1(1

saldo Rlobal 12 - IS -5.987.161,05 ( 207.101,82€ 7.725.738,87 ( 1.945.679,64 €

Desoesa orimâria 68.742.689,86 ( 68.742.689,86 (

Saldo corr~nte 9.974.548.75 ( 207.101,82 { 146.170,05 ( 10.327.820,62 €

Saldo de CC1Dital -15.961.709,80 ( 7.579.568,82 ( -8.382.140,98 (

Saldo primário -5.740.921,68 ( 207.101,82 { 7.725.738,87 ( 2.191.919.01 (

Receita total 11 + 12 • 3 64.060.308,63 ( 207.101,82 { 7.725.738,87 { 4.780.487.09 { 76.773.636,41 {

Desnesa total SI ... f6 76.708.935,01 ( 76.708.935,01 €





Municípo de Viana do Castelo

Demonstração consolidada de direitos e obrigações por natureza

Rubrica Liquidações 30/1212020 Rubrica Obrigações 30/1212020

RECEITAS CORRENTES 57.201.483 DESPESAS CORRENTES 46.873.662

R011 Impostos Diredos 22.372.546 001 Despesa com pessoal 24.342.481

R012 Impostos Indirectos 463.024 002 Aquisição de Bens e Serviços 15.659.162

R03 Taxas Multas Outras Penalidades 817.986 003 Juros e outros encargos 246.239

R04 Rendimento Propriedade 004 Transferências Correntes 5.862.000

ROS Transferências Correntes 25.019.455 006 Outras Despesas Correntes 763.781

R06 Venda Bens Serviços 7.552.784

R07 Outras Receitas Correntes 975.689 DESPESAS DE CAPITAL 22.115.267

007 Investimento Direto 15.808.118

Receita Capital 13.733.126 008 Transferências Capital 6.293.519

R08 Venda de Bens de Investimento 546.921 009 Outras Despesas Capital 13.630

R09 Transferências Capital 13.158.226 Despesa Efetiva 68.988.929

R10 Outras Receitas Capital 27.979 Despesa não efetiva 7.720.006

Receita Efetiva 70.934.609 Activos Financeiros 1.222.408

Receita não efetiva 4.997.139 Passivos Financeiros 6.497.598

R12 Receita com ativos Financeiros Despesa Total 76.708.935

R13 Passivos Financeiros 4.997.139

Receita Total 75.931.748

~J -yl
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ANEXO IV· OPERAÇÓES DE TESOURARIA CONSOLIDADO

(MUN1c/PIO DE VIANA DO CASTELO)

Ano
2020

Periodo Tipo de Contas I AMBAS

02·01·2020 Visualização de Contas 51 Mov. NÃO I
31-12-2020

CÓDIGO DAS CONTAS DESIGNAÇÃO SALDO INICIAL RECEBIMENTOS PAGAMENTOS SALDO FINAL

07 07 Operações de tesouraria 3,087.344,01 ( 1.O34.451,86€ 1.542.838,32 ( Z.578.957.5S(

07.1 07.2
Recebimentos por operações de tesouraria I Pagamentos por

3.087.344,01 ( 1.034.451,86€ 1.542.838,32 ( 2.578.957,SS€
operações de tesouraria

07.1.3 07.2.3
Constituição e reforço de cauções e garantias I Devolução de

682.163,21 ( 8.895,24 € 126.890,03 ( 564.168,42 (
cauções e garantias

07.1.6 07.2.6
Retenções - Transição para o 5NC-AP I Retenções - Transição

305.012.4Q€ 59.102,34 ( 234.968,05 { 129.146,69 (
para o 5NC-AP

07.1.9 07.2.9
Outras receitas de operações tesouraria I Outras despesas de

2.100.168,40{ 966.454,28 { 1.180.980,24 { 1.885.642,44 {
operações de tesouraria

TOTAL 3.087.344,01 { 1.034.451,86 { 1.542.838,32 { 2.578.957,55 {

'J.\f
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS CONSOLIDADAS

RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS CONSOLIDADAS

Opinião com reservas

Auditámos as demonstrações financeiras consolidadas anexas do Municipio de Viana do Castelo (a Entidade).

que compreendem o balanço em 31 de dezembro de 2020 (que evidencia um total de 280.814.742.88 euros e um

total de património liquido de 214.531.301.64 euros. incluindo um resultado liquido de 2.806.299,39 euros). a

demonstração consolidada dos resultados por natureza, a demonstração consolidada das alterações no património

liquido, a demonstração consolidada dos fluxos de caixa, relativos ao ano findo naquela data, e o anexo às

demonstrações financeiras consolidadas que indui um resumo das politicas contabilisticas significativas

Em nossa opinião, exceto quanto ao efeito do ajustamento que poderia revelar-se necessário caso não existisse a

limitação descrita no parágrafo bases para a opinião com reservas. as demonstrações financeiras consolidadas

anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspetos materiais, a posição financeira

consolidada do Municipio de Viana do Castelo em 31 de dezembro de 2020, o seu desempenho financeiro e os

fluxos de caixa consolidados relativos ao ano findo naquela data de acordo com o Sistema de Normalização

Contabilística para as Administrações Públicas.

Bases para a opinião com reservas

Relativamente aos bens de dominio público afetos ao Municipio de Viana do Castelo, não existe garantia que as

Demonstrações Financeiras consolidadas reflitam a universalidade daqueles bens, tanto em quantidade, como em

valor, pelo que nao podemos formar opinião acerca do impacto que o seu reconhecimento teria nas contas de Bens

de Dominio Publico e outras rubricas relacionadas, designadamente com as amortizações, Subsidios ao

Investimento e Patrimánio e em consequência nos Resullados e nos Fundos Próprios consolidados.

A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais normas e

orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas responsabilidades nos termos

dessas normas estão descritas na secção "Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações

financeiras" abaixo. Somos independentes da Entidade nos lermos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos

nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas.

Estamos convictos de que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente e apropriada para proporcionar uma base

para a nossa opinião com reservas.

Ênfases

1. Conforme nota 8 que remete para o mapa anexo 1 do relatório de consolidação de contas a adoção pela pnmeira

vez do SNC-AP resultou na transferência de subsidias de capital no montante de 53 577 235 euros para a ru~ .

de outras variações no património liquido. y V

2. A adoção pela primeira vez do SNC-AP e consequentemente as alterações na vida util de alguns atiVOS, ~

nomeadamente dos edificios e outras construções, originou um aumento das depreciações~cudas po

contrapartida do património liquido no montante de 10.915.858 euros

3. Com a adoção pela primeira vez do SNC-AP, a nova configuração do pr09rama informáti o permit o

transporte das quantias do ano N-1 que foram preparadas de acordo com Oreferencial contabi~ís. do POCAL

• 1
Rua Cidade de Riom, n' 570 - R/C - OI' • 4900-380 VIANA 00 CASTElO -~
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A nossa opinião não é modificada em relação a estas matérias.

Responsabilidades do órgão executivo pelas demonstrações financeiras

O órgão executivo é responsável pela:

preparação de demonstrações financeiras consolidadas que apresentem de fomna verdadeira e apropriada a

posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa consolidados da Entidade de acordo com o

SNC-AP;

elaboração do relatório de consolidação de contas nos termos legais e regulamentares aplicáveis:

criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação de

demonstrações financeiras consolidadas isentas de distorção material devido a fraude ou erro:

adoção de políticas e critérios contabilisticos adequados nas circunstãncias: e

avaliação da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicavel, as

matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das atividades.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoâvel sobre se as demonstrações financeiras

consolidadas como um todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, e emitir um relatório onde

conste a nossa opinião. Segurança razoavel é um nivel elevado de segurança mas não é uma garantia de que uma

auditoria executada de acordo com as ISA detetarâ sempre uma distorção material quando exista. As distorções

podem ter origem em fraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa

razoavelmente esperar que influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas

demonstrações financeiras consolidadas.

Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos ceticismo

profissional durante a auditoria e também:

identificamos e avaliamos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras consolidadas.

devido a fraude ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses

riscos, e obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a

nossa opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude é maIor do que o risco de não

detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação, omissões

intencionais, falsas dedarações ou sobreposição ao controlo interno;

obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de conceber

procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias. mas não para expressar uma opinião

sobre a eficácia do controlo interno da Entidade:

avaliamos a adequação das politicas contabilisticas usadas e a razoabilidade das estimativas contabilisticas

e respetivas divulgações feitas pelo órgão executivo;

concluimos sobre a apropriação do uso, pelo 6rgao executivo, do pressuposto da continuidade e, com base

na prova de auditoria obtida. se existe qualquer incerteza material relacionada com acontecimentos ou

condições que possam suscitar dÚVidas SIgnificativas sobre a capacidade da Entidade para dar contJnUldadfíl) l;
às suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a atenção no nos~

relatório para as divulgações relacionadas indu idas nas demonstrações financeiras consolIdadas ou. caso

essas dIvulgações não sejam adequadas. modificar a nossa opinIão As nossas conclusões são baseadas na~
prova de audltona obtida até à data do nosso relatÓriO Porem, acontecimentos oU~ições futuras podem

levar a que a Entidade descontlnue as suas atividades, ~ ~ 2
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avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeIras consolidadas,

incluindo as divulgações, e se essas demonstrações financeiras consolidadas representam as transações e

acontecimentos subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada;

comunicamos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o calendário planeado

da auditoria, e as condusães significativas da auditoria incluindo qualquer deficiêncIa significativa de controlo

interno identificado durante a auditoria.

A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do relatório de

consolidação de contas com as demonstrações financeiras consolidadas.

RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES

Sobre as demonstrações orçamentais consolidadas

Auditamos as demonstrações orçamentais consolidadas anexas da Entidade que compreendem a demonstração do

desempenho orçamental e a demonstração consolidada de direitos e obrigações por naturezas, relativa ao exercicio

findo em 31 de dezembro de 2020.

o Órgão Executivo é responsãvel pela preparação e aprovação das demonstrações orçamentais consolidadas no

âmbito da prestação de contas consolidadas da Entidade. A nossa responsabilidade consiste em verificar que foram

cumpridos os requisitos de contabilização e relato previstos na Norma de Contabilidade Pública (NCP) 26 do

Sistema de Normalização Contabilistica para as Administrações Públicas.

Em nossa opinião, as demonstrações orçamentais anexas estão preparadas, em todos os aspetos materiais. de

acordo com a NCP 26 do Sistema de Normalização Contabilistica para as Administrações Públicas.

Sobre o relatório de consolidação de contas

Em nossa opinião. o relatório de consolidação de contas foi preparado de acordo com as leis e regulamentos

aplicãveis em vigor e a informação nele constante é coerente com as demonstrações financeIras consolidadas

auditadas e demonstrações consolidadas orçamentais. nao tendo sido identificadas incorreções materiais

Viana do Castelo, 11 de junho de 2021

~:_~-re ~<
(Dr. Adérito Jorge de ~ardoso, ROC n' 646)
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